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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "CÉLULA DE 

ELETRÓLISE DE MEMBRANA". 

Antecedentes da Invenção  

 A presente refere-se a um componente para células de eletrólise 

de membrana, e em particular direcionada a uma moldura isolante dotada de 5 

uma seção interna estruturada que permite a penetração de um processo de 

eletrólise também nas regiões em contato direto com a membrana. Sob um 

outro aspecto, a invenção é direcionada a uma célula de eletrólise equipada 

com dita moldura isolante microestruturada.  

 Diversos tipos de células de eletrólise para a produção de cloro 10 

e hidrogênio e/ou soluções de soda cáustica são conhecidas na técnica pré-

via. Em particular, os desenhos de células mais comuns nas aplicações in-

dustriais são os tipos filtro-pressão e os tipos “elemento de célula singular”, 

nos quais os elementos são eletricamente conectados em séries.  

 O desenho de célula a elemento singular, que é por exemplo 15 

descrito nas Patentes DE 102 49 508 A1 e DE 10 2004 028 761 A1, com-

preende um semi-escudo anódico ou catódico que aloja os respectivos âno-

do e cátodo. Uma membrana de intercâmbio iônico é posicionada entre os 

elétrodos e mantida em posição por adequados flanges. Como especificado 

na Patente DE 10 2004 028 761 A1, uma moldura isolante é posicionada 20 

entre o flange do semi-escudo anódico e a membrana, de modo que a mem-

brana venha pressionada entre as superfícies do semi-escudo catódico e a 

moldura isolante e conseqüentemente mantida em posição. 

 Desde que a membrana, que tipicamente compreende uma ca-

mada sulfônica e uma camada carboxílica, não seja em tensionada durante 25 

o procedimento de montagem mas seja simplesmente apoiada horizontal-

mente em um dos semi-escudos, a moldura isolante serve também para evi-

tar que a membrana oscile e entre em contato com as superfícies metálicas 

do semi-escudo anódico durante a operação. Nesta consideração, a área de 

transição entre o semi-escudo e o flange é de particular importância para 30 

evitar curto-circuitos e para proteger a membrana de eventuais danos. Por 

estas razões, a moldura isolante é superdimensionada para então salientar-
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Célula de eletrólise de membrana formada por um comparti-

mento anódico (7) e um compartimento catódico (6) subdivididos por um 

membrana (1), sendo formada adicionalmente por uma moldura isolante (4) 

em contato com a membrana (1), a moldura isolante (4) sendo dotada de 5 

uma superfície plana constituída por um lado anódico (17) e um lado catódi-

co (16) e tendo uma superfície externa e uma superfície interna de contato 

(13, 12), a moldura isolante (4) sendo dotada de uma porção externa da bor-

da (8) adjacente à superfície interna de contato (12), a célula de eletrólise de 

membrana sendo caracterizada pelo fato de que a porção externa da borda 10 

(8) adjacente à dita superfície interna de contato (12) é estruturada para en-

tão poder ser penetrada por um eletrólito no caso de parcial ou completa 

cobertura ou sobreposição.  

 2. Célula de eletrólise de membrana de acordo com a reivindi-

cação 1, caracterizada pelo fato de que em dita porção externa da borda (8) 15 

há uma superfície micro-estruturada.  

 3. Célula de eletrólise de membrana de acordo com a reivindi-

cação 1 ou 2, caracterizada pelo fato de que dita porção externa da borda 

(8) é contínua e corre ao longo do inteiro perímetro da dita superfície interna 

de contato (12).  20 

 4. Célula de eletrólise de membrana de acordo com qualquer 

uma das reivindicações precedentes, caracterizada pelo fato de que dita 

porção externa da borda (8) apresenta a forma de um degrau sendo formada 

por uma multiplicidade de projeções.  

 5. Célula de eletrólise de membrana de acordo com a reivindi-25 

cação 4, caracterizada pelo fato de que ditas projeções são em forma de 

protusões cilíndricas ou esféricas.  

 6. Célula de eletrólise de membrana de acordo com qualquer 

uma das reivindicações de 1 a 4, caracterizada pelo fato de que dita porção 

externa da borda (8) é dotada de uma série de protusões e depressões on-30 

duladas ou entalhadas.  

 7. Célula de eletrólise de membrana de acordo com a reivindi-
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cação 6, caracterizada pelo fato de que ditas protusões e depressões ondu-

ladas ou entalhadas são abertas ao longo da espessura da moldura isolante 

(4). 

 8. Célula de eletrólise de membrana de acordo com qualquer 

uma das reivindicações precedentes, caracterizada pelo fato de que dita 5 

porção externa da borda (8) é dotada de uma multiplicidade de aberturas.  

9. Célula de eletrólise de membrana de acordo com a reivindica-

ção 8, caracterizada pelo fato de que ditas aberturas são em forma de furos 

ou canais. 

 10. Célula de eletrólise de membrana de acordo com a reivindi-10 

cação 8 ou 9, caracterizada pelo fato de que ditas aberturas são em comuni-

cação fluida uma com a outra através de canais dotados em ao menos um 

lado da porção externa da borda (8).  

 11. Célula de eletrólise de membrana de acordo com a reivindi-

cação 10, caracterizada pelo fato de que ditas aberturas são em comunica-15 

ção fluida uma com a outra através de canais dotados no lado anódico (17) 

da porção externa da borda (8). 
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